
 
 
 Esse estudo complementar tem por objetivo a análise concreta de itens aplicados nas provas dos 

Anos Finais do Ensino Fundamental. O fio condutor aqui é mostrar o comportamento das habilidades em 

relação aos temas abordados, bem como fornecer explicações e hipóteses do porquê de alguns itens e 

habilidades serem recebidos como mais difíceis e outros como mais fáceis pelos estudantes.  

A opção escolhida foi a de fazer a análise seguindo os anos escolares, mas sem subdivisões, em um 

texto corrido que aborda quatro itens por ano, do 6º ao 9º ano do ensino fundamental. Priorizou-se, nesta 

etapa, itens que se apresentaram como difíceis para os estudantes, mas que tiveram uma boa elaboração e 

um comportamento mais uniforme no gráfico de alternativas quando possível.  

 Comecemos pelo 6º ano.  

Foram escolhidos como objetos de análise os itens 10, 23, 13 e 16. Os dois primeiros foram 

percebidos com maior dificuldade, além de apresentarem baixa discriminação. Na sequência, tem-se a 

reprodução desses itens.  
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A habilidade1 correspondente ao item 10 confirma o que foi apresentado no relatório, isto é, que a 

tarefa de compreender gerou dificuldades no 6º ano. Trata-se, neste caso, de um item sobre a influência da 

Igreja Católica no período medieval, em que um texto-base de apoio é acompanhado de uma imagem do 

século XV. Para resolver o item, o estudante precisa compreender bem a relação entre a igreja católica e o 

poder político na Idade Média, exigindo que se identifique esta influência. Além disso, o item mistura dois tipos 

de fontes: uma escrita e outra imagética, exigindo que os respondentes consigam interpretar distintamente 

cada uma delas e associar seus significados à resposta correta. Ou seja, há implicitamente uma sobreposição 

de tarefas que dificultam a resolução do item, tais como a compreender, relacionar e identificar. 
 O item 23 segue o mesmo padrão, exigindo do estudante o domínio sobre uma tarefa bastante 

complexa, que é a diferenciação ou distinção entre conceitos de um mesmo escopo teórico - as relações de 

trabalho. Trata-se da habilidade de diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no mundo antigo. Além 

disso, abordar os três conceitos em um só item, como demanda a habilidade, certamente será algo difícil para 

os estudantes do corrente ano, pois, além de envolver a abstração conceitual sobre diferentes formas 

concretas de organização e exploração do trabalho, exige que se saiba diferenciar cada uma delas em uma 

mesma ação / tarefa.   

Outro detalhe importante do item 23 é que seu tema geral - diferenciar formas de exploração do 

trabalho em um passado histórico - apareceu novamente no teste aplicado no 7º ano e, também, foi percebido 

como difícil, levando à conclusão de que ainda é confuso e nebuloso para estudantes do 6º e 7º ano ter a 

compreensão clara e distinta sobre esses conceitos. 

Os itens 13 e 16 foram escolhidos por sua relevância com as habilidades2 relacionadas à importância 

metodológica das fontes históricas e da memória para o conhecimento histórico. Ambos foram bem recebidos 

 
1 Item 10 – Compreender o papel do cristianismo na cultura, na política e na sociedade, durante o período medieval.  
Item 23 – Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no mundo antigo.  
2 Item 13 – Identificar a importância das fontes históricas para a produção do saber histórico.  
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pelo público avaliado, apresentado grau de dificuldade menor e melhor discriminação do que os citados 

anteriormente. Na sequência, tem-se a reprodução desses outros dois itens. 

 

 
 

Essas habilidades foram bem recebidas pelo 6º ano, revelando que boa parte dos estudantes 

compreenderam a importância das fontes e da memória para o saber histórico. Enquanto o caso do item 13 

mostra que a necessidade da pesquisa em fontes históricas foi bem captada, o item 16 deixa explícito que 

houve boa compreensão sobre a importância da transmissão da memória e da cultura imaterial como fontes 

históricas legítimas. Essas habilidades são relevantes para a análise porque, mais adiante, quando for exigida 

a crítica documental, os itens envolvendo fontes históricas já mudam de figura. 

Agora, os itens do 7º ano.  

Foram escolhidos como objetos de análise os itens 7, 12, 13 e 32. Enquanto os três primeiros foram 

itens que se mostraram mais desafiadores, inclusive com índices ruins de discriminação, o último citado teve 

comportamento oposto. Novamente, como esperado, as competências cognitivas exploradas nos itens 7 e 12 

se referem a tarefas complexas. São elas: comparar e relacionar.3  

 
Item 16 – Reconhecer a importância das diferentes formas de registro (visual, oral, escrita, audiovisual, material e 

imaterial) para a transmissão da memória e do conhecimento nas sociedades antigas (África, Ásia e Américas).  
3 Item 7 – Comparar os conceitos de escravismo antigo, escravidão moderna e servidão medieval.  
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Como foi dito anteriormente, o item 7 trabalha a comparação entre diferentes formas de exploração 

do trabalho - tema que já apareceu com a mesma dificuldade no 6º ano. Aqui é exigido do respondente que 

diferencie e compreenda de modo comparado três formas de trabalho, mas com um elemento a mais do que 

o exigido no 6º ano, que é perceber conceitos distintos de relações de trabalho em três épocas distintas: 

escravidão antiga, servidão medieval e escravidão moderna. Ou seja, além da diferenciação conceitual, existe 

também a diferenciação temporal. Uma vez que, no ano precedente, já houve dificuldade em diferenciar os 

tipos de trabalho no mundo antigo, diferenciá-los no mundo antigo, medieval e moderno será ainda mais 

complexo. 

Já o item 12 pode ser considerado de nível difícil, pois exige que se relacione a Reforma Protestante 

e a Contrarreforma Católica com seus impactos na Europa e na América. Além disso, essas relações não 

estão contidas de forma direta no texto-base, exigindo que os respondentes cheguem a tal resultado por seu 

próprio raciocínio, de modo que a conclusão do pensamento se apresenta em duas consequências: uma de 

 
Item 12 – Relacionar as vinculações entre as reformas religiosas e os processos culturais e sociais do período moderno 

na Europa e na América.  
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ordem histórico-conceitual - a formação do Estado Moderno -, e outra de ordem histórica - a conversão dos 

indígenas da América. Desta forma, o item sobrepõe tarefas difíceis, tais como compreender como 

acontecimentos em espaços distintos - Europa e América Colonial - se relacionam, bem como exige um certo 

domínio sobre relações de causalidade - causa e efeito - que são difíceis para alunos do ensino fundamental. 

É interessante notar que o tema geral deste item lembra um pouco o item 10 do 6º ano, em que era necessário 

compreender a influência da Igreja Católica sobre a sociedade medieval. Aqui, exige-se que se compreenda 

a influência das Igrejas Católicas e Protestantes sobre as sociedades coloniais da América, revelando que a 

dinâmica sobre a percepção da influência e relação entre povos, conceitos, tempos e temas é complexa. 

 O item 13 é um daqueles casos em que a tarefa é aparentemente mais simples, pois está relacionada 

à habilidade4 que explora a capacidade de identificar, mas o conteúdo e a forma de construção do item 

fizeram com que sua realização prática se apresentasse difícil.  

 
 

Na questão 13, exige-se que os estudantes conheçam o conceito de Estado absolutista com ênfase 

no processo de centralização em torno do rei, bem como sua diferença com a descentralização política 

medieval, além de exigir que se conheça a diferença entre dois estratos sociais - o senhor feudal e o rei. 

Ambos, por serem da mesma classe social - nobreza - às vezes confundem os alunos. Portanto, embora a 

habilidade envolva a tarefa de identificar, a resolução do item exige domínio conceitual, capacidade de 

distinção entre frações de uma mesma classe, além da compreensão sobre características políticas de épocas 

distintas - descentralização política medieval e centralização política moderna. 

 Finalmente, o item 32 aborda tarefa5 aparentemente mais simples – ligada à competência cognitiva 

reconhecer – entretanto os resultados aferidos mostraram que o item também se mostrou complexo para os 

respondentes.  

 
4 Item 13 – Identificar as principais características das monarquias europeias, com vistas à compreensão das razões da 

centralização política.  
5 Item 16 – Reconhecer a importância de combater as práticas de racismo e preconceito existentes na sociedade. 
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Neste item há um aprofundamento da tarefa explicitada no item 16 do 6º ano, pois, além de exigir 

indiretamente que se identifique a importância das comunidades remanescentes de quilombos para a 

conservação e transmissão da memória, trabalha uma relação temporal entre o presente e o passado. Ou 

seja, para reconhecer a importância de se combater as práticas de racismo existentes na sociedade, exige-

se que se compreenda a relação presente-passado entre as comunidades quilombolas e os quilombos, a fim 

de identificar/reconhecer a importância das comunidades quilombolas na preservação da diversidade cultural 

e justiça social no Brasil contemporâneo. Embora possa facilitar a resolução de alguns itens por torná-los 

mais próximos à realidade do estudante, nem sempre a relação presente-passado é evidente, o que justifica 

a dificuldade do item 32. 

 Passemos aos itens do 8º ano. 

 Nesta etapa, os itens escolhidos foram os de número 17, 20, 28 e 34. A escolha deles se deu por dois 

motivos. Primeiro, em função da complexidade envolvida nas habilidades6 e nos conteúdos abordados; 

segundo, em função da repetição do mesmo tipo de dificuldade em outros itens da prova do 8º ano e da 

persistência dessas dificuldades na prova do 9º ano.  

 O item 17, ainda que bem construído, apresentou-se como difícil para os estudantes.  

 
6 Item 17 – Identificar os fatores que levaram à industrialização e/ou os impactos da Revolução Industrial nas relações 

de trabalho, na produção e circulação de povos, produtos e culturas.  

Item 20 – Comparar o processo de independência em diferentes países latino-americanos em relação às formas de governo 

neles adotadas.  

Item 28 – Estabelecer relações causais entre as ideologias raciais e o determinismo no contexto do imperialismo europeu 

e seus impactos na África e na Ásia.  

Item 34 – Relacionar as rebeliões da América Portuguesa (como a Conjuração Mineira, a Conjuração Baiana ou a 

Revolução Pernambucana) com os ideais iluministas. 
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A dificuldade gira em torno do fato de que o texto-base indica o tema do item, mas a resolução 

depende do conhecimento prévio dos alunos. Além disso, é um item que exige o conhecimento sobre 

condições históricas que, reunidas, foram causas para o pioneirismo inglês na Revolução Industrial do século 

XVIII. Ou seja, além de trabalhar com a noção de causalidade, elemento já complexo por natureza, envolve 

a necessidade de dominar bem o período histórico e a localidade específica em que ele acontece (tempo e 

espaço), o que acaba tornando o item difícil. Já no item 20, embora o tema seja distinto do 7º ano, a confusão 

orbita uma tarefa semelhante, a saber, a de comparar e distinguir diferentes conceitos, tanto em uma 

mesma época quanto postos em comparação com uma época diferente.  

 
 

Neste caso, houve confusão por parte dos alunos em identificar e distinguir diferentes formas de 

governo, principalmente de modo comparado, entre os governos do pós-independência da América 

Espanhola e Portuguesa. Para além da dificuldade em distinguir as formas de governo adotadas, muitos 

compreenderam que as constituições elaboradas no pós- independência permitiam participação dos mais 

pobres, o que não é verdade, revelando que as minúcias deste período das recém-emancipadas colônias 

ibéricas foi entendido de modo confuso pelos respondentes.  
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 O item 28 também trabalha com a noção de causalidade e a necessidade de se compreender relações 

causais.  

 
 

Aqui é interessante notar que o tema irá se repetir na prova do 9º ano, quando for exigido sua 

continuidade em um contexto mais específico. Trata-se das relações entre as ideologias raciais e o contexto 

do imperialismo. A questão exige que se compreenda os fundamentos e princípios de uma ideologia: a 

ideologia colonial que legitimou o imperialismo. Este caráter conceitual e relacional torna o item mais 

complicado, sobretudo porque no texto-base há pouca indicação sobre qual ideologia colonial se trata, sem 

dar pistas sobre quais seriam seus fundamentos. O estudante, portanto, teria que mobilizar previamente os 

conceitos associados às ideologias imperialistas para conseguir resolver o item7.   

Por fim, o item 34.  

 
7 À título de comparação, no item 36 do 9º ano foi solicitado que os estudantes identificassem e fizessem a 

contextualização sobre o protagonismo das populações locais à resistência ao imperialismo. Tendo em vista que houve 

dificuldade em compreender o que foi o imperialismo e quais seus princípios em termos gerais no 8º ano - vide o fato de 

que o item 43 trabalha tema e habilidade parecidos, a ideologia racial, que também foi percebido com dificuldade -, 

compreender seu desenvolvimento e desdobramento no 9º ano, através da abordagem de um contexto específico - a 

Guerra dos Boxers - certamente se mostraria com certa dificuldade.  
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Aqui está inserida outra tarefa complexa já destacada e trabalhada desde o primeiro relatório, que é 

a tarefa de relacionar. Embora muito bem elaborado, o item foi considerado difícil pelos estudantes, porque 

exige que se saiba relacionar conceitos que surgiram na Europa durante o Iluminismo e que tiveram 

consequências e impactos em eventos históricos específicos na América. Portanto, envolve espacialidades 

distintas, fluxo de ideias entre dois continentes, e a necessidade de associar conceitos político-filosóficos a 

eventos históricos. Ademais, vale destacar que grande parte dos estudantes com médio desempenho e uma 

pequena parte de estudantes com mais alto desempenho assinalaram como possibilidade o distrator B. Isso 

revela que o conceito de absolutismo não está devidamente sedimentado na consciência histórica dos 

estudantes. Tendo em vista que o absolutismo é abordado no ano escolar anterior, o elevado número de 

respondentes que optaram pelo distrator (B) levanta um alerta sobre a constante necessidade de frisar e 

retomar conceitos, conteúdos e eventos históricos que foram abordados em anos precedentes. 

 Por fim, os itens do 9º ano. 

 Os itens escolhidos para esta última etapa foram: 4, 8, 32 e 128. Além do fato de envolverem 

habilidades e tarefas complexas, como relacionar e compreender, que, como já exposto no relatório 1, são 

algumas das mais difíceis para os estudantes, visto que envolvem o estudo sobre acontecimentos específicos, 

dificuldade que foi comum na prova do 9º ano e que também já foi apresentada em linhas gerais no relatório 

1.  

 O item 4 foi percebido pelos estudantes como um item difícil.  

 
8 Item 4 – Relacionar as conquistas de direitos políticos, sociais e civis com a atuação de movimentos sociais da sociedade 

civil, em diferentes escalas (nacional, regional, cidade, comunidade).  

Item 8 – Identificar os processos de resistência e/ou as propostas de reorganização da sociedade brasileira durante a 

ditadura civil-militar até a Constituição de 1988.  

Item 32 – Compreender a fonte histórica como uma representação do passado, caracterizada por valores e interesses de 

seu autor e da época em que foi produzida.  

Item 12 – Identificar as consequências da divisão do trabalho para o trabalhador industrial. 
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Isso ocorre em função do fato de se trabalhar no item um evento histórico relativamente específico - 

as greves do ABC. Ademais, os distratores estão muito bem construídos e plausíveis, o que, somado ao tema 

específico, levou vários alunos a ficarem em dúvida. Ou seja, além de abordar um evento específico, o item 

exige que se compreenda a relação entre as greves do ABC e a crise do regime militar.  

Já no item 8, embora a tarefa envolva a competência de identificar, o item abordou um contexto 

bastante específico: a transformação das políticas indigenistas dentro do regime militar.  

 
 

Outro elemento interessante de se notar neste item é que, embora o estudo da história indígena e 

afro-brasileira seja determinado pela lei no Brasil atual, quando se trata da história dos povos originários em 

suas diversas épocas, ainda há um longo caminho a ser percorrido.  

No item 32 acontece um fenômeno extremamente singular e relevante. O item foi muito bem 

construído e aborda a análise de fontes primárias imagéticas - a pintura Independência ou Morte, de Pedro 

Américo -, seu contexto de produção e a construção que esta fonte (a pintura) faz sobre o passado recente 

vivido não só pelo seu criador, como pelo grupo por trás do projeto de nação daqueles que encomendaram a 

obra.  
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Desde o 6º ano, os estudantes compreenderam bem a função metodológica das fontes. Todavia, 

como já foi explicitado no relatório de resultados gerais e alertado acima, a passagem da função metodológica 

das fontes para a crítica documental gera dificuldades e é mais complexa. O item 32, na medida em que 

aborda uma habilidade complexa sobre análise de fontes - “compreender a fonte histórica como 

representação do passado, caracterizada por valores e interesses de seu autor e da época em que foi 

produzida (grifo nosso) -, explicita dois elementos pertinentes. Primeiro, a compreensão sofisticada sobre a 

relação entre presente-passado a partir da análise de uma obra de arte que retrata um acontecimento do 

passado - a Independência do Brasil - de modo caricato, e que tinha o interesse em criar uma representação 

da independência como fato heroico, enaltecendo a monarquia e a família real que, à época em que a obra 

foi produzida, estavam em crise terminal. Devido à sobreposição de múltiplas camadas de tempo, esta já é 

uma tarefa de interpretação e crítica documental extremamente sofisticada para estudantes do ensino 

fundamental. Segundo, o distrator (A) apresentou comportamento clássico de gabarito - ou seja, foi assinalado 

por grande parte dos estudantes com bom desempenho. Todavia, ele afirmava que a obra retrata o 

acontecimento “tal como aconteceu em 1822”.  Isso mostra que a visão caricata criada por Pedro Américo 

sobre a Independência do Brasil ainda é muito forte e que a habilidade de perceber a fonte ligada a seus 

interesses é tarefa complexa e sofisticada. Ainda é possível acrescentar um terceiro elemento. Como o 

processo de independência é tema abordado no 8º ano, sua percepção crítica como fenômeno histórico pode 

ser mais bem trabalhada, já que, no 9º ano, muitos ainda têm sedimentada a visão nacionalista, heroica e 

distante do acontecimento, criada pela obra de Pedro Américo9.  

 
9 Como exercício de comparação, vale a pena observar o item 40 do 7º ano, que, curiosamente, aborda a habilidade do 

6º ano de (EF06HI02A) “Identificar a importância das fontes históricas para a produção do saber histórico e analisar 

o significado das fontes que originaram determinadas formas de registro em sociedades e épocas distintas”. Aqui, a 

habilidade foi abordada de um modo mais sofisticado, exigindo que os respondentes reconhecessem o comprometimento 

de fontes de época com os personagens e os contextos em que estão inseridas. Em outras palavras, perceber que não 
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Finalmente, o item 12.  

 
O item foi percebido como difícil pelos estudantes,  pois exige que se estabeleça uma relação 

de causa e consequência entre a divisão do trabalho nas fábricas e a consequência desta divisão para as 

condições de controle do seu próprio trabalho. Além da relação de causa e consequência, o item trabalha 

indiretamente com um conceito bastante complexo, que é o de alienação do trabalho. Portanto, envolve que 

se identifique / reconheça uma relação de causa e consequência que é atravessada pela necessidade de 

se compreender o conceito de alienação do trabalho. Somente dominando essa constelação de operações 

mentais é que os respondentes poderiam acertar o item. Ademais, vale destacar que o distrator A levou 

grande parte dos estudantes a marcá-lo. Mesmo que tenha havido queda entre os que o marcaram onde o 

gráfico mostra maior desempenho, a grande porcentagem de pessoas que escolheram a opção A revela que 

os estudantes confundem as consequências aparentes do trabalho industrial (dinamização, agilidade, solução 

de problemas) com a situação real dos trabalhadores nas fábricas (perda da autonomia e do controle sobre 

seu próprio processo de produção). Tamanha é a dificuldade do item, que a mesma habilidade e o mesmo 

conceito implícito - o de alienação - foram cobrados também no item 32, através da análise de uma charge, e 

apresentou os mesmos resultados do item 12. 

À título de conclusão, espera-se que os leitores e as leitoras compreendam quais foram as principais 

dificuldades encontradas pelos estudantes na prova de história do ensino fundamental, dando destaque para 

tarefas e habilidades que se apresentavam como mais simples e mais complexas. Além disso, com a 

observação da dinâmica dos respondentes ao longo do ano, a expectativa é que os relatórios forneçam 

subsídios para pensar as relações de continuidade entre a vida escolar e o currículo de história, tanto no que 

foi bem apreendido, quanto naquilo que precisa ser melhorado e revisado. 

Espera-se que a análise de itens específicos tenha promovido mais reflexão nos leitores e leitoras 

acerca dos resultados obtidos na prova do SARESP. A finalidade principal é que este material consiga mostrar 

o desenvolvimento das habilidades, conteúdos e tarefas da disciplina de história no tempo, evidenciando 

faculdades cognitivas bem percebidas pelos estudantes e tratando com maior detalhamento aquelas que eles 

recebem com maior dificuldade. Com isso, a abordagem em sala de aula pode ser mais bem direcionada, já 

 
necessariamente os documentos serão fiéis sobre o passado, ainda que no passado tenham sido produzidos. O evento 

histórico objeto deste item foi a colonização da américa espanhola e também foi percebido com dificuldade pelos 

estudantes, pois envolve a crítica documental e não apenas a importância metodológica dos documentos. 
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que, por meio dos resultados das habilidades e dos conteúdos na prova, os professores e professoras 

adquirem mais autonomia e capacidade pedagógica para lidar com certos temas e tarefas. Além de promover 

um melhor conhecimento sobre si mesmo, a história tem a força de criar nas pessoas o exercício constante 

da crítica à realidade que as cerca, bem como o exercício da alteridade. Plantar essas faculdades nas crianças 

e nos adolescentes ao longo de sua vida escolar certamente irá gerar bons frutos no futuro, formando 

cidadãos e cidadãs com força para construir um mundo mais humano. 

 

 

 


